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Sumário 
Foi estabelecido o diagn6stico de intoxicação aguda por Pteridiurn aquilinum (L.) Icuhn em 
diversas mortandades de bovinos nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Éstes 
diagnósticos se baseiam no histórico da doença, no exame das condições locais de manejo e alimen-
tação, em exames clínicos, e em doas mortandades ainda nos achados de necrópsia e exames his-
topatológicos. 
Os estudos mostram que esta intoxicação é de importáncia econômica era certas regiões onde 
ocorre a planta. 
INTRODUÇÃO 
Silva e Couto (1963) estabeleceram o diaguós-
tico de intoxicação pela "samambaia" em bovinos 
nas imediações de Belo horizonte, Minas Gerais. 
Tivemos a oportunidade de estudar mortandades em 
bovinos em que suspeitamos como causa intoxicação 
aguda pela "samambaia" (Pteridiurn aquilinum (L.) 
Kuhn) nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais. Devido a falta de dados publicados 
sôbre a ocorrência desta intoxicação em nosso meio, 
apresentamos o presente estudo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Em todos os casos após têrmos recebido a infor-
mação da mortandade, procuramos obter o histórico, 
visitamos as fazendas onde ocorreram as mortandades 
para ver as condições de manejo e alimentação dos 
animais, bem como percorremos os pastos para veri-
ficação da existência da "samambaia". Sempre cole-
tamos material botânico dela, a identificação tendo 
em todos os casos revelado tratar-se de Pteridium 
1 Recebido para publicação em 18 de novembro de 
1966. Trabalho realizado com subvenção do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas e auxilio da Fundrção Rockefeller. Constitui 
o Boletim Técnico a.' 40 do Instituto de Pesquisas e Experi-
rnentação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS). 
2 Veterinário da Scçiio de Assatosnis Patológica do 
IPEACS, km 41, Campo Grande, GB. ZC-26. 
Veterinário do Serviço de Defesa Sanirãua Animal 
em Barra do PiraS, Estado do Rio do Janeiro. 
4 Identificação feita pela Dra. Odette Trsvassos, Bio-
logista do Jardim Botânico do liSo de Janeiro.  
aquilinum (L.) Kuhn var. aracllsloideumí. T'rocrna-
mos fazer observações clínicas em animais doentes 
e em duas mortandades realizamos necrópsias, exa-
mes histopatológicos e bacteriológicos. 
RESULTADOS 
Município de Silveira, Estado de São Paulo, 
Fazenda L. 
O Dr. Kiyoshi Idehara, veterinário de Cachoeira 
Paulista, informa que todos os anos nesta época, 
isto é, na entrada de inverno, se perde gado nesta 
fazenda. Não tem notícia sôbre ocorrências seme-
lhantes na vizinhança. Os animais apresentam os 
seguintes sintomas, de acôrdo com o colega: febre 
alta, tendo registrado em dois animais temperaturas 
de 42,3°C e 41,4°C, hemorragias cutâneas, gotejando 
sassgue dos locais de picadas de carrapatos e outras 
Pequenas feridas, lscmnrragias na bôca e na vulva, 
fezes com sangue, diarréia fétida, respiração ofe-
gante, anorexia. Todos os animais que adoeceram, 
morreram. A evolução tem sido de um a três dias, 
excepcionalmente até uma semana. 
Regime de criação do gado em que ncorrem as 
mortandades: o gado vem para esta fazenda, situada 
na serra, com a idade aproximada de um ano (após 
a desmama), procedcte de outra fazenda ]ocalizada 
no Vale do Rio Palaíba, no Município de Cachoeira 
Paulista, no mesmo Estado. Fica na Fazenda L. até 
entrar em gestação, sendo então levado de nôvo 
à fazenda de origem. A última leva de bezerras des-
mamadas veio de Cachoeira Paulista em dezembro 
de 1965. O primeiro animal desta leva morreu em 
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5.4.66, perdendo-se ao todo uns dez animais, os últi-
mos já em Cachoeira Paulista, para onde os 33 rema-
nescentes tinham sido levados de volta no fim de 
abril. Num outro lote de animais, de 43 cabeças 
que já estava há mais de ano em um pasto vizinho 
semelhante, não ocorreram perdas êste ano. 
Nunca as perdas foram tão grandes. Riu anos ante-
riores tem-se perdido três a cinco cabeças por ano, 
mortes estas que têm sido em parte atribuidas 
ao carbúnculo hemático. Tanto o colega como o  
cavidades abdominal e torácica cobertas por peté-
quias, equimoses, víbices e infiltraçôes hemorrági-
cas. Fígado com pontilhado amarelado maciço na 
superfície e ao corte. Parede da vesícula biliar espes-
sada e com infiltração hemorrágica. Mucosa intes-
tinal e mucosa da bexiga com numerosas petéquias. 
Exames histopatológicos (material registrado na 
Seção de Anatomia Patológica (SAP) sob os n.°' 
17. 124-25) revelaram alt5m das hemorragias acima 
mencionadas, necrobiose hepática centrolobular, atro- 
}IG. 1. Dois pés maduros dc "sa,oambaia" com as pontos aparadas; no centro 
um brôta da planta. Fotografia tirada no Município de Silvel,a, Estado de 
Sêo Pa,,Io, no pasta onde ocorreu nna ,nortandode dc bovinos dia gnoiticada pelos 
autores con,o i,,toxicaçilo aguda por P. aquilinum. 
administrador observam, que Se ano o pasto estêve 
bastante "batido", e que havia gado demais no pasto 
onde ocorreu a mortandade. Em todos os pastos na 
Fazenda L. há muita "samambaia". Observamos que 
as pontas de muitos exemplares da "samambaia" 
estavam aparadas (Fig. 1). Os pasto» na fazenda 
localizada no Vale do Rio Paraíba estão livres desta 
planta. 
Examinados dois bovinos na Fazenda L. 
Bovino 74166, fêmea, mestiça holandesa, com um 
ano e meio de idade. 
Anamnese: doente há um dia, morreu durante o 
transporte por camioneta ao Instituto, em 19.4.66. 
Achados de nccrópsia: conjuntiva, mucosas da 
gengiva e da vagina, de coloração esbranquiçada. 
Várias petéquias na mucosa vaginal. Ilemoperitônio 
e hemotórax, havendo em cada uma destas cavidades 
vários litros de sangue não coagulado. Serosas das 
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fia dos centros germinativos dos foliculos linfóides no 
baço com processos necrobiáticos, pequenas hemor-
ragias no parênquima pulmonar e rarefação do tecido 
hematopoético na medula óssea (Figs. 2 e 4; para 
comparação, mostramos nas Figs. 3 e 5 a medula 
óssea de uma novilha com três anos de idade, pro-
veniente de região onde não há P. aquilinurn, no 
Município de Itaquaí, Estado do Rio de Janeiro, e 
que morreu de meteorismo agudo 
Esfregaços de sangue, corados pelo método de 
Ciemsa, revelaram ausência de hemoprotozoários e 
leve anisocitose. 
Exames bacteriológicos do baço, fígado e coração, 
realizados pela Seção de Zoonoses Bacterianas (SZB) 
deram resultados negativos para germes patogênicos. 
Bovino 77166, fêmea, mestiça holandesa, com um 
ano e meio de idade. 
Ananmese: doente há trts dias; foi transportada 
ao Instituto, onde chegou viva. 
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E1C. 2. Medula slssea cosn rarefação do tecido hematopoético de novilha com u,n ano e n'cio de idade (Bovino 74166) 
que morreu por intoxicação aguda por P. aquilinum. 11.-E. Oh. 10. 
FIG. 3. Medula óssea de aouilha cos:r 3 anos de idade, sem alteraçães. 11.-E. Clii. lo. 
FIG. 4. Parte do campo da Fig, 2. 11.-E. Obf. 25. 
FIO. S. Parte do ca,upo da Fig. 3. 11.-E. Clii. 25. 
Observações clínicas: animal apático, em mau es-
tado de nutriçíio, pêlos arrepiados e sem brilho; 
conjuntiva, mucosas da gengiva e da vagina pálidas; 
presença de petéquias na conjuntiva e mucosa vagi-
nal. Anorexia. Fezes escuras e fétidas. Em 21.4.66, 
pela manhã temperatura 40,5°C, freqüência respira-
tória 15, pulso 106. Exames de sangue revelaram 
3.220.000 hemácias e 3.940 leucócitos/mm°, e 3,2 g 
de hemoglobina/100 cm'. O animal amanheceu morto 
em 22.4.66. 
Achados de necrópsia: hemorragias sob forma de 
sufusões nas serosas das cavidades abdominal e torá-
doa, principalmente no folhoso, diafragma, pleura 
o pericárdio (Fig. 6). Sufusões no endocárdio. Pul-
mões com algumas equimoses nos lobos apicais. 
Fígado com pontilhado esbranquiçado. Poucas equi-
moses na mucosa do intestino delgado. Coágulos de 
sangue misturados com fezes na luz do cólon atin-
gindo até 30 cm de comprimento. Poucas úlceras 
profundas com diâmetro de 2 e 4 em, cobertas por 
material necrótico. 
Exames histopatológicos (SAP 17.127) revelaram 
além das hemorragias e úlceras acima mencionadas, 
focos de autólise no fígado, atrofia dos centros ger-
minativos dos folículos linfóides no baço, rarefação 
do tecido hematopoético na medula óssea e peque-
nas hemorragias com fibrina no parênquima pulmo-
nar. 
Exames bacteriológicos do baço, realizados pela 
SZB, revelaram ausência de crescimento de bactérias 
patogénicas. 
Observações cor outros bovinos. Em 28.4.66 exa-
minamos quatro novilhas doentes dos 33 bovinos 
sobreviventes que tinham sido levados de volta a 
Cachoeira Paulista. Nestes, fizemos as seguintes 
observações. 
Novilha 1: temperatura 411C; uma petéqnia na conjuntiva. 
Novilha 2: te,nperatura 41,6(2. 
Novilha 3: temperatura 4 1,4'C; urna petiriuia na conjuntiva 
o duns na mucosa vaginal. 
Novilha 4: temperatura 401'C várias petéquias na cosjuntiva 
Omt,cosa vaginal. 
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FIC. 6. Hemorragias no peritônio, sendo as no diafragma visíveis, do Bovino 
77166 do Municipio de Silveira, Estado de São Paulo. 
Não foi possível saber se êstes animais apresen-
taram outros sinais de doença ou se morreram depois 
desta observação. Conseguimos saber que desde esta 
nossa observação morreu pelo menos mais um ani-
mal, o último a morrer nesta mortandade, o que 
se deu em 17.5.60. 
Município de Fetrópolis, Estado do Rio de Janeiro, 
Sítio W., Araras 
O proprietário colocou em meados de abril um 
total de 25 bovinos, da raça holandesa, com idade 
de um a cinco anos, num pasto, com três alqueires 
(14,5 ha), que fica a uma altitude de 1.200 m. 
Nos oito meses que precederam à entrada do gado 
neste pasto, êste tinha sido roçado diversas vêzes, 
a última vez pouco antes de os animais entrarem 
nêle. Antes, o pasto era tomado pela "samambaia". 
O que havia muito neste pasto após estas repetidas 
roçadas eram brotos de "samambaia". Adicionalmen-
te, os animais recebiam duas vêzes por dia feno 
e alfafa, ração balanceada com farelo molhado e 
capim picado. 
Ao todo adoeceram seis animais morrendo cinco, 
sendo um dêles necropsiado por nós. Os dados sôbre 
a evoluçáo da doença nos foram fornecidos pelo Dr. 
Oswaldo de Almeida Rezende. Segundo êste veteri-
nário, as vacas "Abelha" e "Alteza", ambas com 
idade de cinco anos, respectivamente, no final da 
lactação e em gestação, foram as primeiras a morrer 
após terem apresentado os seguintes sintomas: i'ia-
petência, parada da ruminação, sialorréia intensa. 
fezes escuras passando a sangüinolentas com coágu-
los de sangue, hemorragias nasais, febre de 41°C. A 
Pcsq. agropec. bios. 2:329-336. 1967 
primeira morreu em 23.5.66 após três dias de doen-
ça, a segunda após quatro dias de doena em 
30.5.60. A novilha "Jarrinha", de 12 meses de idade, 
adoeceu em 28.5.66 mostrando sintomas semelhan-
tes. Foi tratada com cálcio, antitóxicos, terramicina, 
pentabiótico, sôro fisiológico e anti-histamínicos. 
Exames de sangue, colhido no 10.0  dia da doença, 
em 1.6.66, revelaram 2.650.000 hemácias e 1.800 
lcucócitos/mm 3, e 3,4 g de hemnglobina/100 cm 3 . O 
animal voltou a comer e ruminar, porém acabou 
morrendo no 21.0 dia, em 18.6.68. 
Em 31.5.66 todo gado foi tirado do pasto, e 
quatro dias após, adoeceu a vaca "Manaus", de seis 
anos de idade e com oito meses de gestaçáo. Foram 
observados os seguintes sintomas nesta vaca: febre 
alta (41,8°C no início), inapetência, sialorréia intensa, 
e fezes escuras e sangiiinolentas. Abortou em 8.8.66 
um feto com oito meses de idade. Foi medicada 
como a novilha "Jarrinha". Esta vaca não morreu. 
Em 21.6.66 foi vista comendo muito bem, porém 
estava muito anêmica. Foi vista novamente em 
7.9.60 quando estêve completamente recuperada, 
sem anemia. 'tina", vaca com dois anos de idade, 
adoeceu em 15.6.66, com sintomas semelhantes às 
duas primeiras, e morreu no quarto dia da doença. 
O animal necropsiado foi o seguinte. 
Bovino 105166, fêmea, da raça holandesa, com 
12 meses de idade. 
Anamnese: morreu em 8.6.66 dentro de 12 horas 
no pasto. Não foi vista doente. 
Achados de necrópsia: presença de pequenas ero-
sóes nas narinas e no focinho. Hemorragias subcutâ- 
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neas inter e intramusculares na coxa, equimoses e 
sufusões no peritônio e na pleura, petéquias e equi-
moses na mucosa da traquéia e hemorragias no 
parênquima pulmonar. Raras úlceras com poucos mi-
límetros ele diànietro na mucosa do intestino delgado 
e grosso. 
Exames histopatológicos (SAP 17.231) revelaram 
00 fígado focos de necroce com hemorragias, edema 
e ativação das células de Kupffer, no baço atrofia 
dos centros germinativos dos folículos linfóldes com 
processos necrobióticos, rarefação do tecido hemato-
poético na medula óssca e pequenas hemorragias 
no parênquima pulmonar. 
Exames bacteriológicos de músculo da coxa, baço 
e osso metacarpiano, realizados pela SZI3 1  resultaram 
negativos para doenças bacterianas. Em 9.9.68 rece-
bemos a informação de que não mais adoeceu e 
morreu nenhum animal. 
Município de Barbacena, Estado cie Minas Gerais, 
Fazenda S. T. 
O Dr. José Fagundes de Araújo, veterinário de 
l3arbacena, infarma em 4 .6.64 que todos os anus 
ocorre uma doença em bezerros até dois anos de 
idade, caracterizada por febre alta, com petéquias 
na conjuntiva e mucosa vaginal, sangue gotejando 
pelas narinas, úlceras na bôca, diarréia fétida com 
sangue. Em quatro a cinco dias os animais morrem, 
As mortandades começam em abril, são maiores em 
maio e vão até julho ou agôsto. À necrópsia Dr. 
Fagundes verificou quadro hemorrágico. Exames bac-
teriológicos das vísceras de uma novilha, realizados 
em Belo horizonte, deram resultado negativo. Desde 
abril dêste ano morreram dez animais com êste 
quadro. Os pastos têm muita "samambaia". Todos 
os anos os pastos são roçados de dezembro a feve-
reiro. Nos meses de março e abril a "samambaia" 
está tôda brotada. - Na ocasião, examinamos um 
animal doente. 
Bovino 991, novilha de dois anos de idade, da 
raça holandesa. 
Anamnese: adoeceu há 15 dias com quadro Isemor-
rágico, sangue gotejando pclits narinas e nos locais 
onde se retiravam carrapatos e bernes, petéquias na 
mucosa vaginal, fezes com sangue coagulado. No 
segundo dia da doença começaram a aparecer úlce-
ras nas narinas. A temperatura atingiu 42°C. 
Nossas observações clínicas: temperatura 39°C, 
erosão nas narioas, uma petéquia na conjuntiva, 
víbices na facé ventral da língua. Diminuição acen-
tuada do apetite. Exames de sangue revelaram 
1.540.000 hemácias e 4.400 leucócitos/mui'. 
Município de Barbacena, Estado de Minas Gerais, 
Fazenda N.S.A. 
Bovino 2140, fêmea, com um ano e pouco de 
idade, da raça holandesa. 
Anamnese (fornecida pelo Dr. Jnsé Fagundes de 
Araújo em 16.8.65): a novilha adoeceu no dia 
11.8.65, apresentando inapetência, hemorragias nasal 
e da pele. Exame efetuado pelo Dr. Fagundes em 
14.8.65 revelou temperatura 42°C, estrias de sangue 
nas narinas, sangue gotejando pela bôea, úlceras na 
mucosa bucal, petéquias na conjuntiva, estrias de 
sangue nas fezes. Aplicou pentabiótica, antitóxicos, 
cálcio, iôdo e urotropina. 
Observações nossas em 16.8.65: temperatura 42°C, 
pctéquias na conjuntiva e mucosa vaginal, gotejando 
sangue aquoso das narinas e apetite diminuindo. Em 
18.5.65: temperatura 42°C, petéquias na conjuntiva 
e mucosa vaginal, na gengiva inferior; hemorragia 
nasal. Apetite diminuído. Em 19.8.65: temperatura 
41°C. Apetite diminuido. hemorragia contínua na 
peroa esquerda, onde se feriu. Petéquias pouco 
nítidas na mucosa vaginal. Exames de sangue reve-
laram 2.420.000 hemácias e 2.050 leucócitos/mm' e 
4,4 g de hemoglobioa/100 cai'. 
Município dc Antônio Carlos, Estado de Minas 
Gerais, Fazenda C. 
O proprietário informa, em 5.6.64, que de um 
total de 20 bezerros de 6 a 18 meses de idade, 
morreram seis no mês de maio. Os animais estavam 
num pasto onde havia muita brotação de "samam-
baia", pois havia sido roçado há dois meses. Há 
15 dias mudou os bezerros para outro pasto, também 
com muita "samambaia", porém, roçado a última 
vez no ano passado. 
Examinamos alguns bezerros com idade de 8 a 12 
meses, verificando o seguinte. 
Bezerro 1: temperatura 39,5'C; presença de pequenas peté-
quias na mi,cOsst vaginal. 
nezerro 2: doente há 15 dias. Triste. Estrias de sangue 
nas feres. Observamos temperatura 40,50; petéquias na coo-
iuntiva e mucosa vaginal. Erosso na gengiva inferior. Exanse 
de sangue revelou 7.000 Ieuc6itnsJ,nm'. 
Bezerro 3: temperatura 40,40; presença de petéquias na 
mucosa vaginal. 
Bezerro 4: temperatura 30,70; presença de duas petéquias 
na mucosa vaginal. 
Bezerro 5: temperatura 30,00C presença de muitas peti-
quia s na nu, cosa vaginal e de uma na conjuutiva do ôllso 
direito. 
Bezerra 6: ds,ente há oito dias, triste. Observamus tem-
peratura 40,411C; presença etc muitas petéquias na mucosa va-
ginal. Exame de sangue revelus, 4.800 leucócitus/mm'. 
Posteriormente, fomos informados que nenhum 
dêstes animais teve agravamento dos sintomas ou 
tivesse morrido naquela ocasião. 
Pesq. ogropec. bras. 2:329-336. 1967 
334 	 CARLOS 11. TOKARNIA, J. DÔBEREINIiR e CAMILL() P. C. CANELLA 
Município de Ibertioga, Estado de Minas Gerais, 
Fazenda F.T. 
O proprietário informa em 11.8.66 que vem per-
dendo gado em certos pastos onde existe maior quan-
tidade de "samambaia". Em 1965 perdeu 22 novi-
lhas de um lote de 28 cabeças, nos meses de junho 
e julho. As seis que sobreviveram também adoece-
ram. Os sintomas da doença seriam os seguintes: 
febre elevada, hemorragias pelas narinas e por orif í-
cios de berne, sangue nas fezes que têm mau cheiro, 
sangue na urina. A evolução seria variável. Algumas 
novilhas morreram de repente, sem que se tenha 
notado sintomas; outras morreram em três a quatro, 
até dez dias. Houve casos de novilhas, que pareciam 
escapar e morreram mais tarde após recaída, levando 
a doença nestes casos ao todo uns 15 dias. ftste 
lote de animais tinha ido no princípio de abril para 
um pasto alto, aproximadamente 1.400 m de altitude 
onde há muita "samambaia". 
Êste ano encontrou mortos, num lote de 15 reses, 
uma novilha em maio e dois bezerros em junho. 
Outra novilha adoeceu em fins de junho e continua 
viva. Examinada por nós verificamos que as mucosas 
estavam pálidas, e que havia petéquias pouco nítidas 
na conjuntiva e na mucosa vaginal. Em fins de junho 
tirou as novilhas do pasto de "samambaia", não 
adoecendo mais nenhum dêstes animais. 
Informa ainda o proprietário que já antes de 1965 
perdera gado nos pastos de "samambaia", e que 
sempre morre o "gado mais puro". Acha que se 
trata de doença infecciosa. Antigamente roçava os 
pastos uma vez por ano, de novembro a janeiro. 
De uns três anos para cá roça-os duas vêzes por 
ano, de novembro a janeiro, e de julho a agósto. 
Quando começa a morrer gado, muda-o para perto 
do estábulo e dá alimentação suplementar. Gado 
adulto não morre no pasto de "samambaia". Verifi-
camos que no pasto onde ocorreu a última mortan-
dade, havia muitos pés de "samambaia" com as 
suas pontas aparadas. 
Município de Santos bumont, Estado de Minas 
Gerais, Fazenda S.M. 
O proprietário informa, em 4.6.64, que em 1963 
perdeu 15 de um total de 150 bezerros com idade 
de sois meses a dois anos. Em 1964 perdeu quatro 
bezerros nos meses de abril e maio. Rethou o gado 
daquele pasto, que é rico em "samambaia", pobre 
em forragem. Os sintomas da doença seriam hemor-
ragias, das narinas goteja sangue, dos ferimentos pro-
vocados por ectoparasitos sai sangue, a» fezes são 
sangüinolentas. A temperatura é alta. A administra-
ção de antibióticos não daria resultados. A maioria  
dos materiais da região enviados para liboratórios. 
tem dado resultados negativos para bactérias. Acha 
que se trata de piroplasmose. Em alguns casos tem 
sido estabelecido o diagnóstico de pasteurelose. 
Município de Cnizilha, Estado de Minas Gerais, 
Fazenda C. 
O proprietário informa em 13.4.64: desde 1962, 
mas também já antes, vem perdendo gado num deter-
minado pasto na serra, que é usado para bezerros 
desmamado» e novilhos e onde, de acôrdo com a 
nossa própria verificação, há muita «samambaia". 
Em 1962 perdeu 25 reses, com idade de dois a 
três anos. Em 1963 perdeu cinco animais. Êste ano, 
1964, havia naquele pasto 38 bezerros e novilhas de 
um ano e meio a dois e meio anos de idade. Dêste 
lote perdeu-se até agora seis animais, um em dezem-
bro o» outros de março até o momento. Vê os ani-
mais uma vez por semana. Às vêzes, encontram-se os 
animais já mortos, outras vêzes tristes, babando, por 
vézes sangrando dos lados. A evolução da doença seria 
de um a cinco dias. De acôrdo com o Dr. Armando 
José dos Santos, veterinário em Caxambu, o» animais 
têm febre alta. O proprietário ainda informa que 
está roçando os pastos de janeiro a abril e que o 
gado morre sobretudo de março a agôsto. Vacinou 
o gado contra pasteurelose. 
Examinamos dois animais doentes daquele pasto. 
Bovino 2121, fêmea, mestiça holandesa, com um 
ano e meio de idade. Temperatura 40,6°C. Sinais de 
hemorragia no flanco direito, presença de úlcera no 
focinho, sangra abundantemente após picada com 
agulha de injeção, sangra pelo nariz após apertá-lo 
durante a contenção do animal. Exames de sangue 
revelaram 3.920000 hemácias e 2.370 leucócitos/ 
mm'. 
Bovino 2122, fêmea, mestiça holandesa, com um 
ano e meio de idade. Temperatura 40,5°C. Triste. 
Exames de sangue revelaram 5.210.000 hemácias e 
2.640 leucócitos/nim'. 
Município de Campanha, Estado de Minas Gerais, 
Fazenda S.G. 
O Dr. Ilely Lopes da Silva, veterinário de Campa-
nIla, e o proprietário, informam o seguinte em 
27.6.64: êste ano, nos meses de março a maio, 
perdeu 15 novílhas de um lote de 25 cabeças com 
18 a 30 meses de idade. Os animais tinham sido 
levados em fins de janeiro a um pasto na serra à 
1.300 metros de altitude. Os sintomas foram os 
seguintes: febre alta, até 42°C, hemorragias generali-
zadas, fezes fétidas, anemia e dispnéia. Todos os 
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animais que adoeceram, morreram. A evolução era 
de 6 a 48 horas, em unia novilha 15 dias. O Dr. 
Jiely constatou à necrópsia que fêz em seis dêstes 
animais, anemia profunda, hemorragias na pele e 
nos intestinos. De uma vaca morta, enviada à Bela 
Horizonte, foi isolado Clostridium welchii. Os ani-
mais sobreviventes foram retirados do pasto em fins 
de abril. Ainda morreram três animais, o último há 
20 dias. Todo o gado é sempre vacinado contra 
pasteurelose. Durante a mortandade foi revacinado 
contra pasteurelose e foi medicado com terramicina 
para tratamento de anaplasmose, que teria sido a 
causa da doença segundo um vizinho. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
As nossas observações sôbre a doença podem ser 
resumidas da seguinte maneira: ela foi observada 
sômente em animais que estiveram em postos dc 
"samambaia"  • durante várias semanas ou meses. 
Ocorreu sbmente no inverno, de abril até agôsto. O 
quadro fipico da doença se. caracterizou por febre 
alta, diatese hemorrágica, erosões e úlceras nas nari-
nas e na mucosa do aparelho digestivo, anemia, e 
morte em um a alguns dias. A maioria dos animais 
afetados tinha idade abaixo de dois anos. Não pode-
mos dizer qual a morbidade dentro do rebanho 
atingido, pois aparentemente há casos com sintoma-
tologia pouco pronunciada. A mortalidade têm sido 
muito variável. Animais gravemente doentes quase 
sempre morrem. há porém, casos de recuperação 
entre êstes animais. Os nossos achados histopatoló. 
gicos foram hemorragias, úlceras, focos de necrose 
no fígado, atrofia dos centros germinativos dos folí-
culos linfóides no baço com processos necrobióticos 
e rarefação do tecido hematopoético na medula éssea. 
Tratamentos à base de antibióticos e antitóxicos têm 
sido sem resultados. 
Os principais dados referentes à intoxicação aguda 
por Pteridium aquiiinuna em bovinos que se encon-
tram na literatura podem ser resumidos da maneira 
exposta abaixo (Braid 1959, Garner 1957, Sippel 
1952). 
Partea e qoantidades tóxicas da planta: tóda a planta, sen-
do a brotação a porção mais tóxica das partes aéreas; vários 
kg por dia durante três semanas a três meses; efeito cumula-
tivo; planta secada também tóxica. (Evans ei ai. 1954, 
1958, 1959, 1961). 
Aparecísnento dos sissto,oas: a partir de três semanas após 
o inicio da ingestão da planta, até oito semana, após a última 
ingestão. (Evans et ai. 1954) 
Reoiuçêo: super-aguda, aguda (morte esn uni a três dias), 
eubagoda. Mortalidade alta, poucos animais se recuperam. 
Sintomas: inicio súbito da doença, Lebre alta, hemorragias 
da, aberturas naturais, petéquias e equimoses asas mucosas e  
pele, diarréia fétida coal coágolos de sangsse, tempo de coa-
gsslsçãs, rio sangue aumesstado, trombocitnpcnia, neotropen.'a, 
anemia o morto. Podem ocorrer niceraç6es nas mucosas em 
casos ssbngudos Devido a neutropenia ocorrem às vêzes, 
infecções bacteriaoas secundárias. 
Achados de ssecrópsía: hemorragias em todos os órgáos, 
úlceras nas mucosas. 
Ilistopato(ogig: hemorragias, úlceras, focos de necrose no 
fígado, rarefação do tecido lsematopoético na medula óssea, 
necrobiose nos folículos de Malpiglsi no baço. (Guilhon 
et ai. 1950, Miura & Ohshima 1981) 
Princípio tóxica: desconhecido. (Evans ei ai. 1958, 1959, 
flomas ei ai. 1955) 
Tratamento: Evans e Howell (1962) experimentaram cons 
resultados promissores anti-heparins,, álcool batílico e antibió-
ticos. 
O diagnóstico da intoxicação por P. aquilinum 
deve basear-se no conjunto dos dados, principalinen-
te no histórico, nas observações clínicas e nos achados 
de necrópsia. Exames de laboratório são importantes 
para complementar o diagnóstico. O diagnóstico dife-
rencial deve ser feito sobretudo com o carbúnculo 
hcmático e a pasteurelose. Ê importante considerar 
as condições de manejo e alimentação do rebanho 
onde ocorre a mortandade. A planta deve existir 
em grande quantidade nos pastos, onde os animais 
vêm morrendo ou estiveram até oito semanas antes. 
Comparando os nossos dados com os da literatura, 
podemos concluir que nas mortandades estudadas por 
nós se tratava de intoxicaçãão aguda pela "samam-
maia" (P. aquilinum). 
Vimos ainda que nas mortandades causadas por 
intoxicação aguda por P. aquilinum é freqüentemente 
feito o diagnóstico de pasteurelose, menos freqüen-
temente de outras doenças bacterianas. Pensamos 
que a razão dêstes diagnósticos são a febre alta, 
as hemorragias múltipla& e talvez os isolamentos oca-
sionais de bactérias de infecção secundária. 
As nossas observações mostram que a intoxicação 
aguda por P. aquilisuirn é de importância econômi-
ca em certas regiões onde ocorre a planta. 
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AdiTE ERACKEN (Ptcridium aquili;aum (L.) Kuhn) POISONING OF CATTLE IN BRAZIL 
Abstract 
The authors desenhe a disease in caUle they studied ia the States of São Paulo, Rio de Janeiro and Minas 
Gerais, charactenized by high fever, hemorrhagic diathesis, erosions and nlcers ia the nostrils and the mucous 
nlembranes af the digestive tract, anemia and death ia one or several days. Most aí the affected animais 
were lesa than two years old. 'lhc authors can not inform the morbility rate, because it appears that there 
are cases ia which the symptams aí lhe disease are very light. Animais badly affected almost always die. 
But there are cases aí recovery omong these. llistopathoiagicai findings were hemarrhages, ulcers, necrotic 
foci in liver, atraphy and necrobiotie changes aí the germinative centers aí the iymphoid failicles oí the 
spieen and atrophy of the hematopoetic tissue in the bane marraw. Treatments with antibioties and antitaxics 
were unsucccssful. The disease is anly obsesved in animais that nave been Da bracken fern infested fields 
for severa1 weeks ar months, and li occurs anly duning the winter moaths, from April to Angust. 
The authors diagnose this disease as anule bracken (1'. aquilinum) poisoaing. The diagnosis is based on 
the history oí tne disease, observatian aí breeding and feeding conditions on the farms, ou cliaical examina-
tions, and in two ontbreaks on postmortem examinations, histopathalogical findings and bacteniological pra-
ceedings. 
This study shows, that acute braekea poisoning ia cattie is aí economic importance in certain brackea 
iníested arcas aí Brazil, inspite aí the fact that there is no reference an that subject ia the Brazilian 
literature. 
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